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2 política

NEGÓCIOS

Ministério edita cartilha que ensina 
empresas a exportar serviços

Uma cartilha, disponível na 
internet, pode ajudar em-
presas brasileiras interessa-

das em exportar serviços, segmen-
to ainda em crescimento no país.

A Secretaria de Comércio e 
Serviços do Ministério da Indús-
tria, Comércio Exterior e Serviços 
atualizou o Guia Básico para Ex-
portação de Serviços, com orien-
tações para empresas e empre-
endedores brasileiros.

O setor de comércio e servi-
ços representou, em 2016, 73,3% 
do Produto Interno Bruto (PIB), a 
soma de todos os bens e servi-
ços produzidos no país. Apesar 
disso, o Brasil ainda está na 32ª 
posição entre os exportadores 
de serviços no mundo, segundo 
dados divulgados pelo governo. 
O ministério lembra que, em 
2016, a exportação de serviços 
rendeu US$ 18,5 bilhões de fa-
turamento para cerca de 12 mil 
empresas brasileiras.

Dicas para exportar

A cartilha orienta os interes-
sados em exportar serviços a, em 
primeiro lugar, fazer um estudo 
de mercado. “A análise consiste 
em um entendimento do mer-
cado onde a empresa pretende 
atuar, de seus potenciais clientes, 
de seus concorrentes, dos demais 
stakeholders (agentes interessa-
dos no negócio) e do setor onde 
pretende atuar. As pesquisas de 
mercado permitem descobrir as 
principais características do pú-
blico-alvo do negócio, auxiliando 
a empresa a desenvolver estra-
tégias para atender à demanda 
identificada”, ensina a cartilha.

As pesquisas podem ainda, 
acrescenta o ministério, ajudar o 
empreendimento a diminuir os 
custos com insumos necessários 
à prestação do serviço, identificar 
parceiros, fornecedores e agregar 
mão de obra qualificada.

O ministério também alerta que 
a “exportação não deve ser vista 
como uma alternativa em momen-
tos em que a economia doméstica 
não estiver muito bem”. “Ela deve 
fazer parte da estratégia da empre-
sa e pressupõe a preparação para 
atuação no exterior”. No guia, o 
empreendedor pode responder um 
questionário com oito perguntas 

para avaliar se está apto a exportar.
Por meio do Sistema Integrado 

de Comércio Exterior de Serviços, 
Intangíveis e Outras Operações 
que Produzam Variações no Patri-
mônio (Siscoserv), disponível no 
site do ministério, o exportador 
pode identificar quais mercados e 
serviços estão abertos à exporta-
ção. Também é importante verificar 

as eventuais restrições e normas 
de entrada de divisas dos países e 
se há acordos comerciais vigentes.

O ministério também orienta 
os interessados a conhecer a tri-
butação, definir um alvo para o 
negócio, analisar a concorrência, 
estabelecer preços justos e man-
ter contato com o importador po-
tencial e registrar a marca.

O Brasil ainda está na 32ª posição entre 
os exportadores de serviços no mundo, 
segundo dados divulgados pelo governo

URBANIZAÇÃO

Gameleira inaugura obra de pavimentação urbana 
realizada com recursos do Goiás na Frente
O distrito de Mocambinho, de 
Gameleira de Goiás, estava em 
festa no último final de semana. 
Sede das comemorações pelos 
20 anos de emancipação da ci-
dade, recebeu a comitiva do go-
vernador Marconi Perillo para 
inauguração da primeira obra do 
Programa Goiás na Frente, reali-
zada por meio do convênio entre 
o governo estadual e a prefeitura. 
A pavimentação das ruas de Mo-
cambinho foi realizada através do 
repasse de R$ 1 milhão à prefei-

tura, que conseguiu economizar 
no processo licitatório pratica-
mente 20% dos recursos, que se-
rão aplicados em outras obras.

Acompanhado pelo vice, José 
Eliton, o governador parabenizou a 
cidade pelo aniversário e elogiou 
o prefeito Wilson Tavares Junior, 
de apenas 32 anos, em primeiro 
mandato, pela celeridade com que 
viabilizou o convênio e executou 
a obra. “Wilson Júnior é uma pes-
soa nova, mas muito amadureci-
da. Com oito meses de gestão, já 

mostrou a que veio. Isso é um dom 
de Deus. A Bíblia diz que as auto-
ridades são constituídas por Deus 
e os talentos também. Deus não 
me deu talento para cantar ou jo-
gar futebol e sim para administrar, 
assim como deu para o prefeito de 
Gameleira”, elogiou Marconi, que 
repassou ao prefeito um cheque 
de R$ 166 mil e 666 reais relativos 
à terceira parcela do convênio do 
Goiás na Frente.

“Às pessoas que falam que não 
existe, que é uma coisa midiática, 

eu afirmo: existe. Sou testemunha 
viva. Tanto é verdade que estou 
inaugurando uma obra realizada 
com recursos do programa”, decla-
rou Wilson Júnior. O prefeito agra-
deceu o governador pelas obras 
já realizadas nos 20 anos de exis-
tência do município. “Se temos 
asfalto aqui em Mucambinho, se 
temos uma escola Padrão Século 
XXI, se temos a creche CMEI ‘Va-
léria Perillo’, se temos o Conjunto 
Habitacional Tempo Novo, foi o 
senhor que fez”, enumerou.

Na solenidade, Marconi assi-
nou convênio para a construção 
do Centro Cultural do Município 
de Gameleira e a conclusão do 
Ginásio de Esportes padrão 97. O 
governador também inaugurou 
um trecho de 2 quilômetros da 
GO-437 (Rodovia Denisson Tava-
res de Sousa), entre o trevo e o dis-
trito de Mocambinho, e vistoriou a 
obra da mesma GO-437, no trecho 
Gameleira-Silvânia-Anápolis, que 
recebe R$ 12 milhões e 896 mil 
em recursos do Goiás na Frente.
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Mas...
O “céu de brigadeiro” que a nave 
da pré-candidatura de José Eliton 
vinha experimentando nas últimas 
semanas, impulsionada pelo Goiás 
na Frente, e a força da liderança de 
Marconi Perillo, sofreu abalos nesse 
finalzinho de agosto. Entretanto, o 
principal passageiro da nave parece 
não ter percebido a ocorrência de 
anormalidade. E o seu potencial con-
corrente chama-se Maguito Vilela.
 
Recordando
Uma possível candidatura de Ma-
guito Vilela ao governo, apoiada 
pelo tucano Marconi Perillo, foi di-
vulgada em primeira mão por essa 
coluna no final do ano passado.
 
Perdendo o sono
Agora, imediatamente após a denúncia 
do senador Ronaldo Caiado, semana 
passada, fontes de dentro do governo 
que pedem para não ser identificadas, 
admitem a preocupação geral no 10º 
andar do Palácio Pedro Ludovico  é 
com a probabilidade cada vez maior 
de o PMDB fechar apoio à candidatu-
ra do senador Ronaldo Caiado.
 
Surpresa
E na avaliação dessas mesmas 

fontes, Marconi Perillo fará tudo 
que for possível para impedir essa 
aliança, porque está certo de que 
a sua consolidação representaria 
ameaça real de derrota ao “tempo 
novo”. Uma dessas fontes ainda ar-
riscou que, na iminência de grande 
risco de derrota da situação, que 
ninguém duvide da ocorrência de 
surpresa de última hora, na defini-
ção da chapa majoritária.  
 
Detalhe
Marconi Perillo e Maguito Vilela, 
embora sejam filiados a partidos 
diversos, são amigos e conversam 
com certa frequência, seja pessoal-
mente, seja por telefone.
 
Diferente
Já entre Marconi Perillo e o deputado 
Daniel Vilela, também pré-candidato 
e filho de Maguito, não existe a mes-
ma intimidade. Aliás, há quem diga 
até que Perillo costuma se irritar com 
algumas das cutucadas que Daniel, 
às vezes, dispara contra o seu gover-
no, sempre que provocado.   
 
Nem lá, nem cá  
Por mais difícil que possa parecer, 
essa aliança nunca foi confirmada e 
nem negada, de forma peremptória. 

A solução Maguito aparece sempre 
como solução para tentar impedir a 
vitória do senador Ronaldo Caiado.
 
Conversa franca
A senadora Lúcia Vânia (PSB) e o 
governador Marconi Perillo tive-
ram uma conversa considera dura, 
há poucos dias. Foi a partir desse 
diálogo que a possibilidade de a 
senadora compor com a chapa da 
base, passou a ser considera como 
praticamente descartada pelos fre-
quentadores palacianos.
 
Hora de 
solidariedade
Ex-assessor de Maguito Vilela, de 
Agenor e Iris Rezende; de Hum-
berto Machado, Barbosa Neto, Jo-
aquim Roriz, colega de Marconi Pe-
rillo, nos tempos de PMDB Jovem 
e afilhado de casamento do cantor 
Leonardo, o relações públicas Semi 
Peres teve a casa incendiada na 
terça-feira passada, em Jataí onde 
morava com o pai. Todos os per-
tences da família foram destruí-
dos, inclusive vestuários. “Fiquei 
apenas com a roupa do corpo”, 
contou Semi.  Não custa lembrar 
que amigo é para principalmente 
para esses momentos.

Jefferson Rudy - Agência Senado

Divulgação

notici@pura
divinoolavio@gmail.comdivino olávio

Caiado e Eliton dão mostra de 
como será o tom da campanha 
O senador Ronaldo Caiado (DEM) e o vice-governador José Eliton 
Júnior (PSDB), respectivamente pré-candidatos ao governo dos seus 
partidos em 2018, deram uma pequena mostra na semana passada 
de qual será o tom de suas campanhas, no próximo ano. No pro-
grama partidário do Democrata, veiculado na TV e no rádio, Caiado 
denunciou “excesso de gastos” com diárias nos dois últimos gover-
nos de Marconi Perillo/José Eliton, com valores que totalizaram R$ 
151 milhões. Desancou a edição do decreto 9.026, que reajustou a 
diárias e acusa a existência de déficit de conta corrente de R$ 1,5 
bi. Escalado pra responder às denúncias de Caiado nas redes so-
ciais, José Eliton optou por fazer o contraponto ao discurso enfático 
do seu opositor. Negou algumas das denúncias de Caiado, como a 
do aumento das diárias, que segundo ele, são para os servidores 
quando viajam em serviço e que ele e Marconi não recebem diárias. 
Fazer o contraponto com o discurso do opositor pode ser uma boa 
estratégia de marketing do pré-candidato tucano.  

ANÁPOLIS

CMTT realiza campanha de conscientização 
para o uso da faixa de pedestres
A Prefeitura de Anápolis, por 
meio da Diretoria de Educa-
ção para o Trânsito da Com-
panhia Municipal de Trânsito 
e Transportes (CMTT), conti-
nua com ações de conscien-
tização sobre o uso da faixa 
de pedestre com a campa-
nha Pé na faixa. Até o dia 6 
de setembro, as atividades 
serão realizadas em diver-
sos pontos da cidade.

A ação educativa visa 
orientar pedestres e conduto-
res sobre a importância de se 
respeitar a faixa de pedestres. 
As atividades contam com 
abordagens por educadores 
da CMTT para reforçar a men-
sagem dada aos pedestres 

para sinalizarem com a mão 
antes de atravessar na faixa.

O trabalho começou em 
frente a uma escola de edu-
cação infantil, no bairro Jun-
diaí, depois seguiu para o 
Centro Administrativo. Nesta 
quinta-feira, o trabalho acon-
teceu na Avenida Brasil Sul 
e na porta de um hospital 
na Rua Manoel D’Abadia. No 
cronograma, também estão 
agendadas ações nas aveni-
das Tiradentes e Miguel João, 
na Rua 15 de Dezembro e no 
Parque Ipiranga. Outros locais 
serão definidos nos bairros, 
com a proposta de descentra-
lizar as atividades.

Segundo o diretor geral da 

CMTT, Carlos César de Toledo, 
o objetivo da faixa é garantir 
a segurança dos pedestres e 
campanhas de conscientização 
neste sentido são muito impor-
tantes, sendo realizadas por 
toda a cidade, principalmen-
te nas portas das escolas. Ele 
acrescenta que os motoristas 
precisam sempre se lembrar 
da finalidade da faixa ao dar 
passagem ao pedestre. “Des-
sa forma o motorista não está 
apenas exercendo sua cidada-
nia, mas cumprindo uma lei e 
com isso, evitando acidentes 
e salvando vidas. E o pedes-
tre, utilizando corretamente 
a faixa, está protegendo a si 
mesmo”, declara.
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INVESTIMENTO

Concessão de crédito a agricultores 
familiares cresce 3,4%

Mesmo em um cenário 
de crise e de cortes no 
Orçamento, o Progra-

ma Nacional de Fortalecimento 
da Agricultura Familiar (Pronaf) 
aumentou a concessão de crédi-
to em 3,4% na safra 2016/2017 
em comparação com a safra 
2015/2016, segundo a Secretaria 
Especial de Agricultura Familiar 
e do Desenvolvimento Agrário 
(Sead), atingindo R$ 22,7 bilhões. 
No mesmo período, o crédito ru-
ral teve uma redução de 2,7%.

O balanço foi divulgado pela 
Sead esta semana, quando o Pro-
naf completou 22 anos. “Mesmo 
em um contexto de crise, o gover-
no teve essa sensibilidade. Viu que 
investir na agricultura familiar é 
estratégico para manter a inflação 
e a economia em níveis mais acei-
táveis. Além disso, é um foco que 
movimenta a economia local e o 
setor de máquinas e insumos”, dis-
se o subsecretário de Agricultura 
Familiar, Everton Ferreira.

O Pronaf financia projetos in-
dividuais e coletivos a juros mais 
baixos praticados no mercado, de 
2,5% a 5,5% ao ano, para a produ-
ção de alimentos da cesta básica. 
Para participar, a renda bruta anual 
do agricultor familiar deve ser de 
até R$ 360 mil. O último Plano Sa-
fra foi lançado no dia 31 de maio. 
Para o financiamento da agricul-
tura familiar, foram anunciados R$ 
30 bilhões para os 12 meses a par-
tir de 1º de julho de 2017.

Segundo o governo, as expec-
tativas são boas para a nova safra, 
que já apresenta crescimento. Em 
julho, primeiro mês do ano da safra 
2017/2018, agricultores familiares 
contrataram R$ 2,058 bilhões do 
Pronaf. Os recursos foram distribu-
ídos em 142.666 contratos. A análi-
se do primeiro mês da safra mostra 

que o desempenho do Pronaf teve 
um crescimento de 8,38% no valor 
das operações, comparando julho de 
2017 com julho de 2016. Desse total, 
R$ 1,4 bilhão foi para custeio e R$ 
586 milhões para investimento rural.

De acordo com o subsecretário, 
a crise pode ter tido um impacto 
nas contratações. A última safra, 
que finalizou em junho de 2017, 
movimentou mais de R$ 22,7 
bilhões, dos R$ 30 bilhões dis-
ponibilizados no Plano Safra da 
Agricultura Familiar 2016/2017. 
O valor da última safra, embora 
represente um aumento, foi me-
nor do que o valor recorde, atin-
gido em 2014/2015, com R$ 23,8 
bilhões em operações.

“Com a economia em baixa, 
menos dinâmica, é natural que 
não se tenha chegado a utilizar 

todo o recurso, ele estava dispo-
nível no banco, mas a demanda 
não chegou a usar esse valor dis-
ponível”, diz Ferreira. “Para esse 
ano, a expectativa é ter essa de-
manda em maior número”.

Necessidade de ampliação
Segundo o coordenador-geral 

da Confederação Nacional dos 
Trabalhadores e Trabalhadoras 
na Agricultura Familiar do Brasil, 
Marcos Rochinski, o Pronaf pre-
cisa de mudanças para ampliar 
o atendimento para agricultores 
com menores rendas.

“Ao longo dos anos, o Pronaf 
vem se constituindo em um cré-
dito importante, porém, bastante 
seletivo do ponto de vista de pú-
blico. Fizemos várias tentativas, 
apresentamos vários modelos para 

tentar oportunizar que agriculto-
res de baixa renda conseguissem 
acessar. Tivemos um certo êxito, 
conseguimos incluir uma fatia 
importante, mas mesmo assim 
aquela agricultura familiar mais 
empobrecida, mais periférica 
sempre ficou à margem”, disse.

A confederação estima que, das 
4,2 milhões de famílias, têm acesso 
ao financiamento cerca de 1,5 mi-
lhão. Rochinski acredita que, com a 
revisão das condições, não haveria 
excedente do crédito ofertado.

Além da ampliação da faixa de 
renda, Rochinski defende que o 
crédito seja ofertado por proprie-
dade rural ou por proprietário 
e não por produto como é feito. 
Para ele, isso acaba incentivando 
a monocultura e não uma produ-
ção diversificada, como é caracte-

rística da agricultura familiar.
Defende ainda que o crédito pos-

sa ser pago diretamente com os pro-
dutos dos agricultores. Atualmente, 
muitos acabam participando das 
compras públicas e, com o dinheiro 
arrecadado, quitam as dívidas. “Po-
deria ter um modelo mais simplifi-
cado e menos burocratizado”, sugere.

Questionado sobre possíveis 
mudanças no Pronaf, o subsecre-
tário de Agricultura Familiar disse 
que o governo estuda formas de 
ampliar os limites individuais dos 
agricultores, tanto na tomada de 
recursos quanto de renda, para que 
mais agricultores possam acessar o 
Pronaf. Ele afirma ainda que é cedo 
para falar em valores e que os es-
tudos estão em andamento.

O subsecretário também res-
salta a linha de crédito para a 
propriedade, disponibilizada 
neste ano. “Ainda não temos ope-
ração registrada [nessa linha], 
estamos fazendo um trabalho 
de normatização e formação de 
técnicos para que haja uma li-
gação entre crédito e assistência 
técnica, com acompanhamento 
de resultados”, destacou.

Balanço
Durante pouco mais de duas dé-

cadas, o valor total das operações 
do programa atingiu R$ 200 bi-
lhões. Os contratos registram baixa 
inadimplência, em torno de 1%.

A agricultura familiar é respon-
sável por 70% dos alimentos que 
chegam à mesa dos brasileiros, 
com destaque para produtos como 
mandioca, feijão, milho e café.

São mais de 4 milhões de 
estabelecimentos familiares no 
país, que juntos respondem por 
38% do Produto Interno Bruto 
Agropecuário, o equivalente a 
R$ 54 bilhões por ano.
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Agricultura familiar é responsável por 70% dos alimentos 
que chegam à mesa dos brasileiros, com destaque para 
produtos como mandioca, feijão, milho e café
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Hospital de Urgências de Anápolis 
realiza primeira captação de coração

Na última semana, o Hospi-
tal de Urgências de Aná-
polis Dr. Henrique Santillo 

(HUAna), unidade da rede própria 
da Secretaria de Estado da Saú-
de de Goiás, realizou mais uma 
captação de órgãos para trans-
plantes. Após constatada morte 
encefálica, a família de um pa-
ciente de 18 anos, internado no 
HUAna, consentiu com a doação 
de múltiplos órgãos do rapaz. O 
ato de solidariedade vai bene-
ficiar seis pessoas que estavam 
na fila de transplante em Goiás, 
Distrito Federal e São Paulo.

Foram doados rins, fígado, cór-
neas e, pela primeira vez no HUA-
na, o coração. O procedimento de 
captação reuniu cerca de 20 pes-
soas compostas por integrantes 
da equipe do HUAna, da equipe 
da Central de Transplantes de 
Goiás, profissionais das cidades 

de Brasília e São Paulo, e também 
da Fundação Banco de Olhos de 
Goiás. Contou ainda, com apoio 
do serviço de transporte do hos-
pital e da Polícia Militar.

A supervisora da Comissão In-
tra-Hospitalar de Doação de Ór-
gãos, Tecidos e Transplantes (CI-
DHOTT) do HUAna, Vanessa Lobo, 
ressaltou o ato mais importante 
desta captação: “Seis vidas serão 
salvas, graças ao consentimento 
da família em realizar a doação, 
e, ao empenho da nossa equipe 
do HUAna e da Central de Notifi-
cação, Captação e Distribuição de 
Órgãos e Tecidos de Goiás” frisou.

O Diretor Técnico do HUAna, 
Dr. Márcio Matias de Oliveira, es-
teve presente no centro cirúrgico 
para acompanhar a captação e, na 
oportunidade, ressaltou o com-
promisso do hospital em salvar 
vidas por meio da parceria efeti-

va com a Central de Transplantes: 
“mesmo com todo o trabalho dos 
nossos profissionais capacitados 
e com nossa estrutura de refe-
rência, alguns pacientes não se 

recuperam e fatalmente vão a 
óbito. Nessa hora, surge a chan-
ce de salvar outras vidas, com a 
autorização das famílias dos pa-
cientes, que mesmo em luto, se 

sensibilizam com o sofrimento 
de tantas pessoas. O transplante 
de órgãos é um alento a quem 
espera ansiosamente por mais 
uma oportunidade de viver.”

Foram doados rins, fígado, córneas e, pela primeira 
vez no HUAna, o coração, em um procedimento 
de captação que reuniu cerca de 20 pessoas

DIREITOS

Procon Goiás orienta sobre 
os direitos da Identidade Jovem
O jovem deve conhecer os próprios 
direitos para que possa exercer na 
plenitude sua cidadania, orientou 
o Procon Goiás em seu site oficial. 
O Estatuto da Juventude, Lei nº 
12.852 de 2013, dispõe de direitos 
e princípios direcionados às pesso-
as entre 15 e 29 anos. Dentre elas, 
está a Identidade Jovem, ou sim-
plesmente, a ID Jovem.

A Identidade Jovem é um be-
nefício criado pelo Governo Fe-
deral para dar aos jovens acesso 
a eventos culturais, transporte in-
terestadual e outros serviços pa-
gando somente meia entrada. O 
benefício é concedido através de 
um documento de identificação 
virtual pessoal e é destinado a 
jovens de baixa renda, com idade 
entre 15 e 29 anos de idade.

Como adquirir 
a ID Jovem

Para ter acesso aos benefícios 
da ID Jovem, o jovem deve pri-
meiro solicitar um NIS – Número 
de Identificação Social – no site 
da Caixa, que identifica os be-
neficiários de programas sociais. 

Depois ele pode solicitar a ID Jo-
vem no próprio site da Caixa ou 
pelo aplicativo da ID Jovem, dis-
ponível para Android e iOS.

O cartão ficará disponível para 
utilização pelo próprio aplicati-
vo, que armazenará um código 
individual. No caso do cadastra-
mento pelo site, há a opção de 
se imprimir o cartão, idêntico ao 
cartão virtual gerado pelo apli-
cativo. A Identidade Jovem tem 
validade de 180 dias e pode ser 
renovada a cada período.

Quem tem ID Jovem vai 
mais longe (e de graça)

Quem é portador da Iden-
tidade Jovem tem o direito re-
gulamentado pelo Decreto nº 
8.537/2015. Ele garante que 
em viagens interestaduais, em 
ônibus, trens ou embarcações, 
ao menos dois lugares sejam 
reservados a portadores da ID 
Jovem, com gratuidade.

Depois de esgotadas as vagas 
gratuitas, são reservadas mais 
duas vagas com desconto de 50% 

(cinquenta por cento), no mínimo, 
no valor das passagens.

O desconto não vale para 
deslocamentos entre municí-
pios do mesmo estado e não 
vale para viagens de avião. Uma 
informação importante sobre a 
reserva dos assentos: ela deve 
ser feita em até 3 horas antes da 
partida do transporte.

Basta ir ao guichê da empresa, 
apresentar a sua Identidade Jo-
vem e exigir o cumprimento do 
seu direito. Caso haja desrespeito 
ao que garante a lei, o jovem deve 
reclamar na ANTT – Agência Na-
cional de Transportes Terrestres 
(para viagens e ônibus e trens), 
ANTAQ – Agência Nacional de 
Transportes Aquaviários (para via-
gens em embarcações) e, lógico, 
no PROCON Goiás.

Importante lembrar: o Procon 
Goiás está à disposição da ju-
ventude e tem uma ampla rede 
de atendimento presencial, seja 
na sede (Rua 8, no Centro) pelo 
ProconWeb (proconweb.ssp.
go.gov.br) e o Disque-denúncia 
através do número 151.
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Transparência 
do Supremo 
Tribunal Federal
O portal do Supremo Tribunal Federal passou 
a detalhar os pagamentos de seus ministros 
e servidores. A medida atende à decisão da 
ministra Cármen Lúcia, presidente do STF 
e do Conselho Nacional de Justiça, de dar 
maior transparência aos dados sobre os 
salários e benefícios de todos os servidores 
do Supremo. A ministra considerou a 
necessidade de aperfeiçoar o cumprimento 
da Lei de Acesso à Informação, para permitir 
a informação sobre os gastos com pessoal 

e contratos firmados pelo STF. O portal do 
STF começou a detalhar os pagamentos 
dos salários dos servidores. 

Mais atribuições 
à Guarda Civil 
Metropolitana
Recém-apresentado pelo deputado 
Marlúcio Pereira (PSDB), o Projeto de Lei 
nº 356, de 23 de agosto de 2017, começou a 
tramitar na Assembleia Legislativa de Goiás. 
Ele autoriza a Guarda Civil Metropolitana, 
subordinada ao município, de atender 
ocorrências de violência doméstica, o que 

mvgrabelo@hotmail.com

Marcos  
Vinícius  
Rabelo

Data  
Venia

cabe somente às polícias de jurisdição 
estadual. A autorização se daria para 
garantir a integridade física e psíquica das 
mulheres violentadas, que serão então 
encaminhadas à delegacia.

Jornada de Direito 
Processual Civil
Juristas e operadores de direito de todo o 
país aprovaram 107 enunciados durante 
a I Jornada de Direito Processual Civil, que 
terminou sexta-feira (25) no Conselho da 
Justiça Federal (CJF), em Brasília. Promovida 
pelo Centro de Estudos Judiciários do CJF. 
Segundo o coordenador-geral do evento, 
ministro Mauro Campbell Marques, os 
enunciados serão úteis para orientar a 
interpretação de vários dispositivos do 
novo Código de Processo Civil (CPC/2015).

Semana Nacional 
da Conciliação
A próxima edição da Semana Nacional 
da Conciliação acontecerá de 27 de 
novembro a 1º de dezembro. A iniciativa, 
promovida anualmente, tem como 
objetivo solucionar conflitos de forma 
pacífica e rápida por meio da conciliação. 
Incluído no Código de Processo Civil de 
2015 como etapa processual obrigatória, 
a solução de conflitos pela via da 
conciliação dispensa a atuação imediata 

de advogados e do juiz, que apenas valida 
formalmente os acordos negociados 
entre as partes. 

Bom desempenho na 3ª 
Vara do Trabalho de 
Goiânia
A 3ª Vara do Trabalho de Goiânia, segundo 
os dados parciais apurados neste exercício, 
alcançou índice de produtividade de 112%, 
bem acima do aferido em 2016, que foi de 
87%. O desembargador-corregedor Paulo 
Pimenta destacou o “excelente” resultado 
e também a inexistência de pendências 
processuais, enaltecendo o empenho do 
juiz titular da unidade, Luciano Fortini.

Atendimento no 
Juizado da Infância 
e da Juventude de 
Goiânia
O atendimento ao público e os prazos 
processuais, dos autos físicos, do Juizado da 
Infância e da Juventude - Juiz 2 de Goiânia, 
ficarão suspensos no período de 28 de 
agosto a 26 de setembro, em virtude da 
digitalização do acervo judicial. O Decreto 
Judiciário nº 1989/2017 autorizando a 
suspensão foi assinado pelo presidente 
do Tribunal de Justiça do Estado de Goiás, 
desembargador Gilberto Marques Filho. 

RECONHECIMENTO

Projeto do Caminhão do Goiás 
Biométrico é destaque nacional
O Projeto Itinerante ou Caminhão 
Itinerante do Programa Goiás 
Biométrico, que emite documen-
tos de identificação para cida-
dãos que moram distante dos 
grandes centros, será uma das 
atrações do 14º Congresso Bra-
sileiro de Identificação e do Bio-
metrics HiTech 2017, que teve 
início nesta semana e vai até o 
dia 31 próximo, no Hotel Royal 
Tulip Brasília, na capital federal.

O projeto goiano foi desenvol-
vido para funcionar em um cami-
nhão com a estação de biometria. 
Nele, todos os dados são informa-
tizados: fotos, impressão digital e 
assinatura. O sistema permite tam-
bém a pesquisa criminal de forma 
automática. Além disso, a unidade 
dispõe de um gerador de energia 
para que tenha condições de aten-
der todas as regiões do Estado.

Segundo o diretor do Instituto 
de Identificação de Goiás, Antônio 
Maciel, o serviço disponibiliza-
do é seguro, eficiente e rápido. “O 
caminhão itinerante está apto a 
percorrer todos os 246 municípios 
goianos. É um modelo de ação 

bem-sucedida: graças aos avanços 
da biometria e aos investimentos 
do Governo de Goiás”, afirma.

O veículo ficará exposto durante 
o evento para que os congressistas 
e visitantes possam conhecer como 
funcionam os serviços.
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CURIOSIDADE
O que pensam os paulistanos, sobre 
o convite que o prefeito João Dória 
(PSDB) recebeu há uma semana do 
presidente Michel Temer há poucos 
dias, para se filiar no PMDB para dis-
putar a eleição presidencial, de 2018?
 
PERDE E GANHA
A eventual troca do governador Geral-
do Alckmin, considerado seu principal 
cabo eleitoral na eleição de prefeito em 
2016, pela companhia do presidente 
Michel Temer, hoje é um bom negócio, 
do ponto de vista político-eleitoral?
 
CABEÇA FRESCA
É perda de tempo os líderes de 
oposição esquentarem a cabeça 
com “adesões” de última hora, de 
prefeitos da oposição a partidos da 
base aliada em tempo de campanha 
eleitoral. Eles não levam os votos e 
ainda passam raiva nos eleitores, e 
à medida que a eleição vai se apro-
ximando, a maioria costuma voltar a 
apoiar o candidato da oposição.

ELES VOLTAM
Foi assim com Marconi Perillo, em 
1998. Dos quase 90 prefeitos elei-
tos pela oposição em 1996, ape-
nas 33 resistiram à força do “rolo 

compressor” do PMDB na época, 
partido que completava 16 anos no 
poder. Mas já para a eleição do se-
gundo turno, boa parte das adesões 
foi revertida e muitos dos adesistas 
passaram a reforçar a campanha do 
tucano, no segundo turno.  
 
PESQUISAS 1
Vem circulando na internet nos últimos 
dias os números de uma pesquisa de 
intenção de votos, com os nomes dos 
três principais pré-candidatos ao go-
verno, realizada pela empresa VOAP. 
Segundo os levantamentos, o mesmo 
pré-candidato seria o vencedor com 
larga vantagem.
 
PESQUISA 2
A pesquisa, no entanto, apresenta al-
gumas curiosidades intrigantes, como 
por exemplo, a ausência dos percen-
tuais de indecisos e dos eleitores que 
pretendem votar em branco ou anular 
o voto. Outra informação importante 
que não se faz presente nos levanta-
mentos diz respeito a quem a contra-
tou, o universo pesquisado, metodolo-
gia aplicada e o período de realização.
 
PESQUISA 3
Mesmo a divulgação de pesquisas fora 
do calendário eleitoral sendo livre de 

regulação, como de fato é atualmente, 
tais informações são importantes para 
dar credibilidade ao trabalho.
 
ATENDIMENTO 
DEFICIENTE
Não é verdadeira a informação da pre-
feitura segundo a qual o atendimento 
nos Cais está normal, falta muita coisa 
pra. Por falta de material de sutura, 
quem no Cais de Campinas, nesse do-
mingo à noite necessitando de aten-
dimento nessa área, tinha que ser en-
caminhada para outras unidades. Não 
tinha material para fazer curativos.
 
VILMAR ROCHA 
SAIRÁ EM 
DEZEMBRO
DECISÃO DO 
PSD SÓ EM 2018
Secretário Vilmar Rocha (Secima) 
deixa o cargo em 31 de dezembro, 
impreterivelmente, para cuidar 
das questões partidárias com vista 
às eleições de 2018. Presidente do 
PSD no Diretório do PSD em Goiás, 
Vilmar Rocha garante que em que 
pese à preferência de algumas lide-
ranças do partido por continuarem 
na base em 2018, a posição oficial 
da legenda sobre o assunto só sai-
rá no próximo ano. 
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Decisão sobre aliança 
PMDB x DEM, só abril
Que ninguém tenha pressa porque a definição da aliança entre o se-
nador Ronaldo Caiado (DEM) e os Vilelas – leia-se Maguito e Daniel 
– não é coisa pra agora. Se realmente vingar, só vai começar a dar sinais 
mais sólidos, para o sim ou para o não, depois da próxima enchente 
de São José. Até lá, vai continuar essa “gangorra”, de um lado o Caiado 
defendendo como critério para a escolha do candidato a governador da 
oposição aquele que estiver com maior aceitação junto à população. Já 
Daniel, respaldado pelo pai, Maguito, quer acrescentar outros critérios, 
naturalmente o que lhe favoreçam, evidentemente, como o da capaci-
dade de agregação. Embora difícil não é impossível que eles cheguem a 
um acordo com o passar dos meses, até porque se montarem uma boa 
chapa, dependendo dos nomes que compuserem a chapa irão competir 
fortemente na corrida para o governo têm chances reais de elegerem 
pelo menos um senador e uma boa bancada  para os legislativos.

EXPANSÃO

Missões comerciais contribuem com resultados positivos
A China se configurar como o 
maior parceiro de mercado com 
Goiás não é simples coincidên-
cia. Na última missão goiana à 
China no mês de julho, uma co-
mitiva da Secretaria de Desen-
volvimento Econômico, formada 
por dois técnicos e pelo secre-
tário Francisco Pontes, retornou 
com perspectivas de mercado 
promissoras para Goiás.

A convite do governo chinês 
e representando o governador 
Marconi Perillo, o secretário in-
formou que a China quer expan-
dir os negócios com o Estado e 
está disposta a financiar proje-
tos goianos, além de projetar o 
Brasil como o seu maior parcei-
ro de negócios. Neste ponto, o 
potencial logístico, a capacida-
de de produção agropecuária 
e mineração, colocaram Goiás 
entre seus mais importantes 
alvos de investimento.

Durante as reuniões com os 

chineses, Goiás estreitou laços 
com investidores interessados 
em produção de alimentos, mi-
neração, logística e infraestrutu-
ra. “Uma dessas empresas, a Lan-
dun Metal Limited, já deve vir ao 
Estado para conhecer de perto 
nossas potencialidades. Eles fi-
caram tão interessados que 
haviam marcado de desem-
barcarem aqui em setembro, 
mas já anteciparam a visita 
e virão até o final deste mês”, 
pontuou Francisco Pontes.

O secretário citou ainda a 
participação goiana no exterior 
como um importante fator de 
atratividade de novos inves-
timentos. “Nosso Estado é um 
dos que mais realizam missões 
comerciais e um dos poucos que 
recebem um respaldo positivo. 
Enquanto fomenta a nossa pro-
dução local, Goiás também de-
monstra preparação para atrair 
investimentos estrangeiros.”

Agenda 
Atualmente, técnicos da SED 

estão em missão comercial no 
Sri Lanka, para atração de in-
vestimentos para indústria 
de borracha. Nessa missão, o 
superintendente de Comércio 
Exterior, William O’Dwyer, ex-
plicou que a comitiva goiana 
traçou uma rota para buscar 
investimentos nesse segmento 
e, portanto, passarão também 
pela Malásia e Tailândia.

Nos próximos meses, a SED 
também deve firmar visitas à 
Israel, aos países que com-
põem o Cone Sul (na América 
do Sul), Suécia, Suíça e Portu-
gal. Estão previstos também 
China, Japão e Singapura. 
Além das missões comerciais 
e da visita de investidores 
chineses no final deste mês, 
Goiás também deve iniciar 
negociações com a Namíbia, 
Alemanha e Holanda.
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Goiás se mantém entre os líderes na 
geração de empregos em 2017

G oiás se mantém entre os 
Estados que mais geram 
empregos no País, mos-

tram os números do Caged (Ca-
dastro Geral de Empregados e 
Desempregados) do Ministério 
do Trabalho divulgados na últi-
ma semana. Segundo o levanta-
mento, o Estado ficou em terceiro 
lugar no saldo positivo de em-
pregos no mês de julho, mesma 
posição verificada para os sete 
primeiros meses de 2017.

A economia goiana também 
foi a única a registrar saldo po-
sitivo de emprego em todos os 
sete primeiros meses do ano, 
situação diferente mesmo entre 
São Paulo e Minas Gerais, pri-

meiro e segundo colocados no 
saldo geral acumulado entre ja-
neiro e julho. Segundo os dados 
do Caged, Goiás acumula 40.074 
postos de trabalho criados nos 
sete primeiros meses de 2017, 
somados os saldos positivos mês 
a mês, o equivalente à terceira 
posição. Em julho, a economia 

goiana abriu 4.745 vagas a mais 
do que fechou, número também 
equivalente à terceira colocação.

Segundo o Caged, São Paulo 
lidera o ranking estadual de sal-
do positivo de geração de em-
pregos entre janeiro e julho, com 
81.550 novas vagas criadas. Na 
segunda posição aparece Minas 

Gerais, com 63.148 vagas criadas 
no período. São Paulo também 
lidera o ranking de julho, com 
21.805 vagas criadas a mais 
que fechadas. A segunda posi-
ção para o sétimo mês do ano 
ficou com Mato Grosso, com 
saldo positivo de 8.085 vagas.

Segundo o Caged, em julho, 

entre as vinte e sete Unidades 
da Federação, verificou-se resul-
tados positivos em vinte delas, 
com destaque para São Paulo, 
Mato Grosso e Goiás. Segundo o 
levantamento, o saldo positivo 
de empregos da economia goia-
na apresentou destaque no se-
tor dos Serviços (+1.621 postos), 
da Indústria de Transformação 
(+1.234 postos) e da Construção 
Civil (+782 postos de trabalho).

O governador Marconi Perillo 
afirmou que os números do Caged 
comprovam “o bom momento da 
economia goiana, que demonstra 
na geração de empregos o acerto 
das políticas de austeridade fiscal 
adotadas pelo Governo de Goiás 
associada à manutenção de uma 
política de incentivos fiscais arro-
jada e diversificada, com respeito 
aos contratos, mantendo o Estado 
atrativo para os investimentos”. 
“Isso vem se comprovando por 
meio de sucessivos anúncios de 
novos empreendimentos no Es-
tado, atraídos também pela ma-
nutenção dos investimentos por 
parte do Estado, com destaque, 
desde março deste ano, para o 
Programa Goiás na Frente.“
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Em julho, a economia 
goiana abriu 4.745 
vagas a mais do 
que fechou, número 
também equivalente 
à terceira colocação

ECONOMIA

Governo de Temer toma medidas 
rigorosas para equilibrar contas
O presidente Michel Temer 
afirmou na última semana 
que, muitas vezes, o gover-
no toma medidas rigorosas, 
mas que são necessárias 
para o equilíbrio das contas 
públicas do país. Segundo o 
presidente, seu governo não 
adota medidas populistas, 
que rendem aplausos ime-
diatos, mas no futuro cau-
sam prejuízos ao país.

“Falei em diálogo, de um 
lado, e responsabilidade fis-
cal, de outro lado, e hoje, da 
responsabilidade social. A 
cada dia, nós praticamos um 
ato. Ora da responsabilidade 
fiscal, ou seja, o governo não 
mente para o povo brasileiro, 
faz, muitas vezes, toma me-
didas rigorosas, mas indis-
pensáveis para a higidez das 
finanças públicas do nosso 
país”, disse o presidente, 
em discurso na cerimônia 
na qual foram divulgados 

dados sobre a distribuição 
dos resultados do Fundo de 
Garantia do Tempo de Ser-
viço (FGTS).

Temer destacou que é pre-
ciso fazer uma distinção entre 
medidas populistas e popula-
res no momento de tomar de-
cisões. “Sempre fazendo uma 
distinção muito clara entre 
as medidas populistas, que 
são aquelas que, produzidas 
hoje, ganham aplausos ama-
nhã, mas causam um grande 
prejuízo depois de amanhã. 
Eu as distingo das medidas 
ditas populares. Estas, sim, 
praticadas hoje para ter o 
reconhecimento popular 
muito tempo depois. E é o 
que nós temos feito.”

O presidente reforçou a 
importância do diálogo e ci-
tou especificamente o diálogo 
com o Congresso e a socieda-
de. O diálogo permite a per-
cepção dos problemas do país, 

o que não ocorre àquele que 
se “encastela”, afirmou Temer.

“É exata e precisamente em 
função do diálogo que você 
acaba tendo a percepção dos 
problemas do país. Se você se 
encastela, se encasula e não 
dialoga, você não recebe as 
naturais sugestões que sur-
gem precisamente da con-
versa ampla que se faz ao 
longo do tempo.”

Durante o discurso, ao lado 
dos ministros da Fazenda, 
Henrique Meirelles, e do Pla-
nejamento, Dyogo Oliveira, o 
presidente falou sobre eco-
nomia e disse que a inflação 
está “caindo sensivelmente”. 
Temer também citou as re-
centes quedas na taxa bá-
sica de juros (Selic) e disse 
que a indicação é de que o 
indicador esteja caminhan-
do para chegar ao fim do 
ano a 7,5%. Atualmente a 
Selic está em 9,25% ao ano.

Rua Padre Conrado nº 60 - Qd. 150 - Lt 11
Cidade Jardim - CEP: 74.4130-150
Goiânia - Goiás

62 3558-4264 / 3093-3584 / 9 8566-4656
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  Os cantores Livvia Bicalho, 
Danilo Hudson e Cicero Moraes 
são as atrações de hoje na boate 
Villa Mix, às 22h.

  Os professores do 
Mvsika!Centro de Estudos se 
apresentam hoje durante o 
projeto Recital Amar-te, no Teatro 
Sesi, às 20h. O ingresso é a 

doação de 2 kg de alimentos ou 
um livro literário.

  Começou a funcionar ontem, 
no Aparecida Shopping, unidade 
de atendimento do Vapt Vupt.

  O filme Malasartes - E o Duelo 
com a Morte é o escolhido para a 
Sessão Cine Materna, amanhã, no 

Cinemark do Flamboyant, às 
14h10.

  A banda Liga Joe é a atração da 
Festa Ploc 80’s, que acontecerá 
no dia 29 de setembro, na Casa X, 
a partir das 22h. Ingressos à 
venda na Tribo do Açaí, 
Restaurante Assoluto, Loja 
Camelias e Casa X.

ESGOTADOS
Celebrando sucesso de público, Leo Jaime recebe 

hoje o Tremendão Erasmo Carlos no Flamboyant In 
Concert. Todos os ingressos estão esgotados para 

troca e quem garantiu presença poderá conferir 
um repertório exclusivo já que a parceria foi criada 

especialmente para o projeto. Juntos, eles irão 
interpretar cinco músicas que os dois adoram.

VEM PRO RIO
O vice-presidente da Riotur, Mario Filippo Junior 

estará amanhã em Goiânia, participando de 
um Café da Manhã com a imprensa durante 

lançamento do projeto #vemprorio, onde irá 
apresentar as novidades da Riotur e ABIH RJ, das 

8h às 11h, no Castro’s Park Hotel.

TECNOLOGIA 
Goiânia acaba de receber a primeira e maior 

escola de programação e robótica para crianças 
e adolescentes do Brasil. A SuperGeeks tem 

como objetivo ensinar tecnologia para crianças 
e adolescentes de forma divertida, auxiliando-os 

a raciocinar de forma sistêmica e trabalhar de 
forma colaborativa. 

TECNOLOGIA 2
Para comemorar a chegada na capital serão 

realizadas de 01 a 03 de setembro três 
oficinas gratuitas e abertas ao público, como 

Desenvolvimento de Games 2D, Crie seu próprio 
Aplicativo e  Programando no Minecraft. Para 

participar, basta ter entre 7 e 15 anos de idade e se 
inscrever no link http://bit.ly/supergeeksgoiania.

BEM MELHOR
Os galãs Zé Neto & Cristiano vão dividir o palco com 

o dono do hit que embalou o carnaval de 2017, Léo 
Santana, na 8º festa de aniversário do Bahrem.  Com 

o slogan “A Cada ano melhor”, o evento open Bar será 
no Cel da OAB, no próximo dia 07 de outubro. 

BENEFICENTE
A Casa Espírita Mensageiros da Caridade, que 

há 28 anos assiste famílias em situação de risco 
e vulnerabilidade social, realiza no primeiro 

domingo de setembro, dia 3 de setembro, 
almoço beneficente para manutenção de suas 

obras. O evento será no Infinity Hall na Avenida 
Perimetral Norte, a partir das 13h. O valor do 

ingresso é de R$ 100 para duas pessoas.

MAKE
O Boticário lança a base Make B. Air Power, com 

textura leve e fluida. O produto vem para atender 
as consumidoras que querem obter, em um 

mesmo produto, cobertura, proteção e sensação 
de leveza. A base vem em embalagem conta-

gotas, seguindo tendências internacionais e conta 
com toque seco e FPS 55/UVA+++. 

3x4

fausi 
Humberto

colunaretratos2017@gmail.comretratos
1

Fausi Humberto

01 – Passarela. Os topíssimos 
Erasmo e Gabriela Pugliese 
ladeados pelo casal Silvania 

Esturai e Leonardo Moreira, da 
Brummel, uma das marcas que 

desfilou no Mega Moda Fashion 
2017, que aconteceu na sexta-
feira (25). 02 – Mirella Santos. 
03 – O Presidente do Mega 

Moda Shopping, Carlos Luciano 
Martins Ribeiro e sua esposa 
Regina Ribeiro com Luziano 

Martins Ribeiro e sua esposa 
Edna de Oliveira Martins. 04 – A 

jornalista Lorena Catanhede e 
o superintendente do Mega Moda 

Shopping Chrystiano Camara.

2 3Luciano Ohya Luciano Ohya

4 Luciano Ohya
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ESPANHA

Separatistas catalães apresentam em 
Parlamento lei para ativar independência
Os partidos separatistas da Ca-
talunha, maioritários no Parla-
mento regional, apresentam na 
última segunda-feira (28) a lei 
que pode definir os passos para 
a independência dessa região 
da Espanha. O Juntos pelo Sim 
(JxS), coalizão que governa a Ca-
talunha, e os independentistas 
radicais da Candidatura de Uni-
dade Popular (CUP), que apoiam 
o executivo no Parlamento re-
gional, anunciaram a apresenta-
ção do projeto da chamada “Lei 
de Transitoriedade Nacional”.

Essa norma é a principal das 
leis para regular o marco legal 
para a região se desvincular 
da Espanha caso ganhe o “sim” 
no referendo independentista 
previsto para 1º de outubro. O 

governo espanhol e o Tribunal 
Constitucional se opõem à re-
alização do referendo, segundo 
a agência EFE.

Esta lei deve ser aprovada 
depois pelo Parlamento – no 
entanto, os partidos que a pro-
movem não chegaram a um 
acordo sobre qual deve ser a 
data da sua aprovação.

Os integrantes do Partido De-
mocrata Europeu Catalão (PDe-
CAT), os mais moderados da coali-
zão JxS, se mostraram partidários 
de que a lei seja aprovada assim 
que for realizado o referendo, 
caso vença o “sim”. Já o partido Es-
querda Republicana da Catalunha 
(ERC) e a CUP são favoráveis a que 
a norma seja aprovada em setem-
bro, antes do referendo.
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Manifestação independentista catalã em 2010, na cidade de Barcelona

MISSÃO

China e Rússia assinam acordo 
para lançar missões tripuladas à lua

A China e a Rússia vão assinar 
acordo para ampliar a coo-
peração espacial, que inclui-

rá a possibilidade de missões tripu-
ladas conjuntas à lua, informou na 
última segunda-feira (28).

O acordo será firmado, possi-
velmente, em outubro próximo e 
vai estabelecer a cooperação entre 

2018 e 2022. Serão incluídas cinco 
áreas, entre elas o possível retorno 
do homem à lua e novas missões 
não tripuladas ao espaço.

Além disso, será incluído o desen-
volvimento de materiais especiais, a 
cooperação em satélites, a gestão da 
sucata espacial e a teleobservação 
da Terra, acrescentou o jornal, porta-

-voz do Partido Comunista da China.
O texto lembra que este não 

será o primeiro acordo espacial 
entre Pequim e Moscou, mas o 
primeiro que cobre um período de 
cinco anos, o que permitirá estabe-
lecer objetivos mais ambiciosos.

Devido a problemas orçamen-
tários, a Rússia não pôde manter 

o nível de ambição da antiga 
União Soviética no setor espacial, 
enquanto a China tem orçamen-
to amplo, ainda que secreto, mas 
menos experiência.

O programa espacial chinês é 
ambicioso: nos próximos meses 
está previsto o lançamento de uma 
missão que trará à Terra amostras 

da Lua, e em 2018 do primeiro mó-
dulo da sua estação espacial pró-
pria, que espera concluir em 2022.

A China prevê enviar, em 2020, 
uma missão à Marte com um ve-
ículo robô para pesquisas científi-
cas. No ano passado, inaugurou o 
maior radiotelescópio do mundo, 
com meio quilômetro de diâmetro.

Serão incluídas cinco áreas, entre elas o possível retorno do homem à lua e novas missões não tripuladas ao espaço
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imóveis negócios empregos serviços publicidade
legalVeículos

CRÉDITO
PARA CARROS E IMÓVEIS

RUA 20 N° 1115 CENTRO - GOIÂNIA

Compra, construção, reforma e quitação 
de imóveis, trabalhamos com consórcio.

        CRÉDITO 	        PARCELA
R$ 15.000,00 	 R$ 230,63
R$ 50.000,00 	 R$ 356,78
R$ 95.000,00 	 R$ 670,28
R$ 120.000,00 	 R$ 846,67
R$ 200.000,00 	 R$ 1.260.00
R$ 500.000,00 	 R$ 2.437,70
R$ 700.000,00 	 R$ 3.412,77

Capital de Giro? Nós temos a solução!
Créditos c/ garantia imobiliária. Valores a 
partir de R$ 1000.000,00 até 5 Milhões. Para
capital de giro, compra de imóveis.
Temos planos c/ parcelas fixas com taxas a 
partir de 1,56 ao ano.

3092-8373
99107-3190

(62) 3538-4441  /  9 9127-6177

眀眀眀⸀挀漀渀猀漀爀挀椀漀挀椀挀愀氀⸀挀漀洀⸀戀爀
㘀㈀ ㌀㘀　㜀ⴀ㜀㌀㌀㈀
㘀㈀ 㤀 㠀㈀㘀㤀ⴀ㄀㤀㌀㌀

猀攀洀 瀀愀最愀爀 樀甀爀漀猀℀
瘀漀挀 瀀漀搀攀 挀漀渀焀甀椀猀琀愀爀 漀 猀攀甀 瘀攀挀甀氀漀

刀␀㜀Ⰰ　　 瀀漀爀 搀椀愀䌀漀洀 愀瀀攀渀愀猀 

CRÉDITO
PARA IMÓVEL  

URBANO E RURAL

Capital de giro sem consultar 
SERASA e SPC

Comprar, reformar, construir e 
quitação de imóvel

        CRÉDITO 	        PARCELA
R$ 70.000,00 	 R$ 514,78
R$ 90.000,00 	 R$ 661,87
R$ 130.000,00 	 R$ 953,03
R$ 220.000,00 	 R$ 1.617,89
R$ 500.000,00 	 R$ 2.436,00	

062  3645-0600
062  99110-0606
062  99399-6590

carros

Adquira o seu carro 
novo ou semi novo 
com parcelas que cabem no 
seu bolso. Faça uma simu-
lação sem compromisso, 
Créditos com parcelas a 
partir de 309,38 R$. Crédito 
Para Novo  25.732,39. En-
trada + Parcelas de 422,26. 
Crédito para Semi Novo 
20.138,40 R$. Entrada 
529,00 + Parcelas de 327,60 
R$. Ligue e agende uma 
visita ! WhatsApp : (062) 
98108-1508. Consultora de 
Vendas: Evanilde Fernades 

Sistema de Consórcio 
-  Ônix 2015   - Entrada + 
Prestação de 518,00. Consul-
tor de vendas : Marcos Vieira. 
WhatsApp : (062) 99128-6147

UNO WAY 1.0 BRANCO 
2014 COMPLETO 4 POR-
TAS ÚNICO DONO ACEITO 
TROCA E FINANCIO WHAT-
SAPP:(62)9-8438-7649

S10 LTZ FLEX PRETA 2012 
ÚNICO DONO ACEITO 
TROCA E FINANCIO WHAT-
SAPP:(62)9-8438-7649

STRADA CS 1.4 PRATA 
2010 COMPLETA ACEITO 
TROCA E FINANCIO WHAT-
SAPP:(62)9-8438-7649

JAC T6 VERMELHA 
2014 GARANTIA DE FÁ-
BRICA ÚNICO DONO 
2.0 FLEX WHAT-
SAPP:(62)9-8438-7649

GOL G6 4 PORTAS BRAN-
CO 2014 C/ AR+DH ÚNICO 
DONO ACEITO TROCAS 
E FINANCIO WHAT-
SAPP:(62)9-8438-7649

LASSIC PRATA 2010 
C/ AR ACEITO TROCAS 
E FINANCIO WHAT-
SAPP:(62)9-8438-7649

NEW CIVIC LXS PRETO 
2008 AUTOMÁTICO 
PNEUS NOVOS ACEITO 
TROCA E FINANCIO WHAT-
SAPP:(62)9-8438-7649

Crédito para Semi 
Novo 19.019,60 R$. En-
trada : 499,58 + Parcelas 
de 309,38 Mensais. Ligue e 
agende a sua visita ou faça 
uma simulação sem com-
promisso pelo WhatsApp. 
Mais Informações : Tell/
What : (062) 98550-9156. 
Consultora de Vendas: Ana 
Paula Pimentel.

Crédito Para Novos 
40.390,00 R$. Entrada + 
parcelas 592,83 R$. Ligue e 
agende sua visita & Real-
ize seu sonho! Telefone ou 
WhatsApp : (062) 99259-
4025 Consultora de Vendas: 
Valéria Rocha.

DODGE RAM 2500 
PRATA 2008 CABINE 
DUPLA ACEITO TROCA E 
FINANCIO WHATSAPP:  
(62)9-8438-7649

PEUGEOT 206 VER-
MELHO 2003 COM-
PLETO 2 PORTAS 1.0 
SOLEIL R$8.800,00 WHAT-
SAPP:(62)9-8438-7649

MOTOs

Credito para motos 
CG 160 Titan Ex 11.188,00 
R$. Entrada 352,99 + parce-
las de 241,11 mensais. Não 
perca mais tempo e adquira 
sua moto através do con-
sórcio cical!! Mais informa-
ções: Tel/Whatssap : ( 062 ) 
985509156. Consultora de 
vendas: Ana Paula Pimentel.

Onix 0 KM. Entrada + Par-
celas de 592,83. Consultora 
de Vendas: Cida Bueno What-
sApp : (062) 98190-0363.

AUTO CENTRO HB E 
ACESS ÓRIOS, com au-
las teóricas e práticas. 
Endereço: RUA TV10 QD 6 
LT 1 ST TROPICAL VERDE 
PRÓXIMO AO POSTO COM-
BUSTIVEL PQ IND. JOAO 
BRAZ. Maiores informações 
Fone: (62) 3573-4674/9375-
5216/8415- 1031

Credito para moto 
BIZ seu sonho. Apenas 
219,00 sua parcela. (062) 
99259-4025. Consultora de 
vendas: Valéria Rocha

serviços

OFICINA DE TEATRO 
NEGRO Realização:CIA 
TEATRAL ZUMBI DOS PAL-
MARES - Professor: Paulo 
Vitória /setor Sul. Inscrições: 
(62) 9219-20 33 / (62) 8510 
7260 ou 3432-0001

TV, INTERNET E TELE-
FONE A PARTIR DE R$ 
94,80. NÃO PERCA TEM-
PO VENHA PARA NET. 
FONES: (62) 3626-0075/ 
9186-6656 (Whatsapp) 
/8550- 9330 (oi)/8186-3371

acompanhantes

DEPILAÇÃO MASCULINA + 
MASSAGEM RELAXANTE - 
COM CERA ANESTÉSICA COM 
CAUTERIZA ÇÃO QUE EVITA 
QUE OS PÊLOS ENCRAVE OU 
APARA COM MÁQUINA. TR: 
(62) 4101-9525

GELA  39 anos, ótima em 
sexo oral até o fim R$ 50,00 
com local F: 9964-3091 / 
9461-2970 / 8593-4990

MASSAGENS E DEPILA-
ÇÃO A MÃOS MASCULINA 
Massagem relaxante e 
sensual, anti-stress, es-
gotamento físico, tântrica, 
prostática e outras. Ter-
apûtica com estimulação 
e esfoliação corporal. 9117-
4159 / 99901-8676

esoterismo

VENHA BUSCAR UMA LUZ 
PARA SUA VIDA!! *** JOGA-
SE CARTAS, BÚZIOS. FAZ E 
DESFAZ QUALQUER TIPO DE 
TRABALHO COM CABLOCO 
TIRA PRICAZA. FONES: 3274-
2925/ 8177-5070/ 9370- 5833. 
COM 30 ANOS DE EXPERIÊN-
CIA. SETOR JARDIM AMÉRICA

APSOL GARDEN – ASSOCIAÇÃO DOS MORADORES DO RESIDENCIAL 
GGC – GOIÂNIA GOLFE CLUBE - PORTAL DO SOL GARDEN
Rodovia GO-020, Km 08, Fazenda Vau das Pompas, Goiânia

Goiás, CEP 74.891-135 - CNPJ 23.677.038/0001-07

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA 
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

	 Goiânia, 15 de agosto de 2017.
	 Os Ilustres Membros do Conselho Deliberativo da APSOL 
GARDEN – ASSOCIAÇÃO DOS MORADORES DO RESIDENCIAL GGC – 
GOIÂNIA GOLFE CLUBE - PORTAL DO SOL GARDEN que subscrevem 
este Edital, com fundamento no artigo 11, Parágrafo Único, b do 
Estatuto Social, vêm respeitosamente convocar os Ilustres Asso-
ciados a comparecerem na Assembleia Geral Extraordinária, a se 
realizar no dia 23 de setembro de 2017 (sábado), no Portal do Sol 
Garden – Salão de Festas, Rodovia GO-020, Km 08, Fazenda Vau das 
Pompas, Goiânia – Goiás, CEP 74.891-135. A Assembleia instalar-
se-á em primeira convocação às 8:30h, com a presença mínima de 
50% (cinquenta por cento) dos Associados. Não havendo quórum 
suficiente para instalação da Assembleia em primeira convocação, 
a instalação far-se-á em segunda convocação, 30 (trinta) minutos 
após a primeira, com qualquer número de votos dos Associados pre-
sentes, para deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia:
1.	 Unificação de Condomínios
Conforme artigo 5º, §3º do Estatuto Social, cada lote representa um 
voto nas deliberações sociais. O Associado somente tem direito a 
participar e votar nas deliberações da Assembleia se estiver quite 
com suas obrigações sociais – artigo 7º, b e e do Estatuto Social. 
O Associado pode ser representado na Assembleia por procurador 
devidamente constituído por meio de instrumento particular com 
firma reconhecida ou instrumento público com poderes gerais para 
deliberar sobre a Ordem do Dia – artigo 654 do Código Civil.
Cordialmente,

AVISO DE HOMOLOGAÇÃO FINAL DO RESULTADO
 EDITAL PROCESSO SELETIVO SIMPLIFICADO N° 001/2.017

	 A Comissão de Organização e Avaliação de Proces-
so Seletivo Simplificado do Município de Anhanguera - Goiás, 
TORNA PÚBLICO que o Resultado Final do Processo de Seleção 
Simplificada n° 001/2.017, visando à contratação temporária de 
excepcional interesse público, se encontra disponível para vi-
sualização dos interessados no site oficial do município www.
anhanguera.go.gov.br  no link licitações. Maiores informações 
pelo telefone (64) 3469-1265. ANHANGUERA/GO, 28 DE JUNHO 
DE 2.017. ROSÂNGELA MARIA PINHEIRO ELIAS AGUIAR. Presi-
dente da Comissão de Organização e Avaliação.

Anhanguera, aos 25 dias do mês de agosto de 2017.

COMISSÃO DE PROCESSO SELETIVO SIMPLIFICADO
Rosângela Maria Pinheiro Elias Aguiar

Presidente da Comissão de Organização e Avaliação

Para anunciar ligue 
(62)  3207-5614
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Apenas na última sema-
na, foram registrados 
pelo menos cinco ca-

sos de mulheres assassinadas 
por seus companheiros ou ex-
-companheiros só em São Pau-
lo. Dado alarmante que reflete 
a realidade do Brasil, país com 
a quinta maior taxa de femini-
cídio do mundo.

Segundo a Organização 
Mundial da Saúde (OMS), o nú-
mero de assassinatos chega a 
4,8 para cada 100 mil mulheres. 
O Mapa da Violência de 2015 
aponta que, entre 1980 e 2013, 
106.093 pessoas morreram por 
sua condição de ser mulher. As 
mulheres negras são ainda mais 
violentadas. Apenas entre 2003 
e 2013, houve aumento de 54% 
no registro de mortes, passando 
de 1.864 para 2.875 nesse pe-
ríodo. Muitas vezes, são os pró-
prios familiares (50,3%) ou par-
ceiros/ex-parceiros (33,2%) os 
que cometem os assassinatos.

Com a Lei 13.140, aprovada 
em 2015, o feminicídio pas-
sou a constar no Código Penal 
como circunstância qualifica-
dora do crime de homicídio. 
A regra também incluiu os 
assassinatos motivados pela 
condição de gênero da vítima 
no rol dos crimes hediondos, 
o que aumenta a pena de um 
terço (1/3) até a metade da im-
putada ao autor do crime. Para 
definir a motivação, considera-
-se que o crime deve envolver 
violência doméstica e familiar 
e menosprezo ou discrimina-
ção à condição de mulher.

Para a promotora de Justi-
ça e coordenadora do Grupo 
Especial de Enfrentamento à 
Violência Doméstica e Fami-
liar contra a Mulher (GEVID) do 
Ministério Público do Estado 
de São Paulo, Silvia Chakian, 
a lei do feminicídio foi uma 

conquista e é um instrumento 
importante para dar visibilida-
de ao fenômeno social que é 
o assassinato de mulheres por 
circunstâncias de gênero. An-
tes desse reconhecimento, não 
havia sequer a coleta de dados 
que apontassem o número de 
mortes nesse contexto.

Apesar dessa importância, 
a promotora alerta que a lei é 
um ponto de partida, mas sozi-
nha será capaz de acabar com 
crimes de feminicídio. “Como 
um problema bem complexo 
de causas sociais que estão re-
lacionadas a aspectos da nossa 
sociedade – ainda tão patriar-
cal, machista e conservadora – 
não existe uma fórmula mágica, 
é necessário um conjunto inte-

grado de ações”, defende.

Lei Maria da Penha
A implementação integral da 

Lei Maria da Penha é o primei-
ro ponto desse rol de medidas 
que devem ser tomadas pelo 
Estado. Reconhecida mundial-
mente como uma das melhores 
legislações que buscam atacar 
o problema e elemento impor-
tante para a desnaturalização 
da violência como parte das 
relações familiares e para o em-
poderamento das mulheres, a 
lei ainda carece de implemen-
tação, especialmente no que 
tange às ações de prevenção, 
como aquelas voltadas à edu-
cação, e à concretização de 
uma complexa rede de apoio 

às mulheres vítimas de violên-
cia, na avaliação da promotora 
Silvia Chakian.

“A gente não vai avançar na 
desconstrução de uma cultura 
de discriminação contra a mu-
lher, que está arraigada na so-
ciedade, nas instituições e em 
nós mesmas, sem trabalhar a 
dimensão da educação”, alerta.

De acordo com a promoto-
ra, a rede de atendimento, de 
atenção e de proteção às mu-
lheres que vivenciam situa-
ções de violência pode ser de-
finidora do rompimento desse 
ciclo, porque ela deveria for-
necer apoio multidisciplinar, 
inclusive psicológico e finan-
ceiro, para que a mulher possa 
tomar a decisão de romper a 

relação abusiva e tenha con-
dições de se manter fora dela.

“Onde não há delegacia es-
pecializada, centro de referên-
cia, casa abrigo e outras insti-
tuições de apoio, essa mulher 
vai sofrer calada, dentro de 
casa, sem conseguir buscar aju-
da”, afirma. Como o fato extre-
mo do assassinato é, em geral, 
uma continuidade de violências 
perpetradas antes, a existência 
desses mecanismos de auxílio 
pode interromper o ciclo de vio-
lações, antes que a morte ocor-
ra. “Os feminicídios são tragé-
dias anunciadas, por isso, essas 
são evitáveis”, alerta Chakian.

Outras formas de combater 
essa realidade dramática é apri-
morar as condutas dos profissio-
nais envolvidos nos processos 
de investigação e julgamento 
de crimes de feminicídio. Nes-
se sentido, em 2016 o governo 
brasileiro, o Escritório do Alto 
Comissariado das Nações Uni-
das para os Direitos Humanos 
(ACNUDH) e a ONU Mulheres 
publicaram as Diretrizes Nacio-
nais para Investigar, Processar 
e Julgar com Perspectiva de 
Gênero as Mortes Violentas de 
Mulheres – Feminicídios.

O documento detalha, por 
exemplo, quando e como a 
perspectiva de gênero deve ser 
aplicada na investigação, pro-
cesso e julgamento de mortes 
violentas de mulheres, além de 
formas de abordagem das víti-
mas e informações sobre os di-
reitos delas. O documento des-
taca ainda ações que podem ser 
desenvolvidas pelo Ministério 
Público e pelo Poder Judiciário, 
de modo que a justiça incorpo-
re a perspectiva de gênero em 
seu trabalho e para que sejam 
assegurados os direitos huma-
nos das mulheres à justiça, à 
verdade e à memória.

Segundo a Organização Mundial da Saúde, o número de assassinatos de mulheres chega a 4,8 para cada 100 mil mulheres
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Taxa de 
feminicídios 
no Brasil é a 
quinta maior 
do mundo
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PESQUISA

Ciência comportamental ganha 
espaço dentro de políticas públicas 

Na busca pela melhor com-
preensão do comporta-
mento humano, a ciência 

comportamental oferece uma 
nova perspectiva sobre como 
funciona a tomada de decisão 
dos indivíduos. O campo cientí-
fico surgiu na década de 1970, 
mas agora um dos setores que 
têm absorvido seus princípios e 
técnicas é o de políticas públicas. 
Já são vários os exemplos, princi-
palmente no exterior e, mais re-
centemente, no Brasil.

“As ciências comportamentais 
derivam da própria psicologia. É 
entender como a cabeça das pes-
soas funciona para pensar, por 
exemplo, em políticas públicas, 
essa é uma das aplicações e a 
principal, é a que interessa mes-
mo”, explica a psicóloga Vera Rita 
de Mello Ferreira, professora e 
doutora em Psicologia Econômica.

“A grande novidade é quan-
do as ciências comportamen-
tais se posicionam a favor do 
cidadão, trazendo contribui-
ções em diferentes ramos para 
ajudar as pessoas a tomarem 
melhores decisões para elas 
mesmas”, acrescenta

No Brasil, ciência comporta-
mental foi usada no desenho e 
na implementação do programa 
de educação financeira dentro do 
Bolsa Família, que atende famí-
lias de baixa renda. A ideia prin-
cipal é como estimular as mulhe-
res, que recebem o benefício, a 
poupar, pagar dívidas e planejar 

o orçamento familiar.
“A partir dessa abordagem, de 

entender o comportamento e a 
tomada de decisão financeira das 
famílias, nós passamos a dese-
nhar soluções que pudessem al-
terar aqueles comportamentos”, 
diz a diretora do Departamento 
de Benefícios do Bolsa Família 
do Ministério do Desenvolvimen-
to Social, Caroline Paranayba.

As soluções, chamadas de 
tecnologias sociais, foram ela-
boradas em conjunto com as 
beneficiárias. “Chegamos a um 
conjunto de soluções que não 
foram desenvolvidas para elas, 
mas com elas, que é a premissa 
dessa abordagem: construir a 
solução com quem está envol-
vido no problema.”

Para o desenvolvimento, fo-
ram feitas oficinas e imersão 
dos profissionais envolvidos, 
que chegaram a conviver diaria-
mente na casa das beneficiárias 
para entender a rotina. “Precisa-
mos nos envolver para enten-
der o conceito de escassez na 
prática”, disse a diretora.

O resultado foi a elaboração 
de três passos: o primeiro, uma 
agenda de controle financeiro. 
“Vimos que muitas tinham di-
ficuldade de letramento e utili-
zamos figuras em adesivos para 
identificar o gasto do mês, as-
sim elas tomaram consciência 
de valores”, explicou.

A segunda foi uma carteira 
para controlarem o dinheiro que 

entra e onde era gasto. A tercei-
ra solução foram três cofrinhos: 
cada um deverá ser usado em 
uma situação. “Eles têm uma 
abordagem diferente, onde po-
dem separar o dinheiro para as 
emergências, outro para o dia a 
dia, e o terceiro que é o cofre dos 
sonhos, para um objetivo maior”, 
detalhou Caroline.

Segundo a superintenden-
te da Associação de Educação 
Financeira do Brasil, Cláudia 
Forte, as avaliações já apontam 
para uma mudança de compor-
tamento entre as beneficiárias. 
De acordo com a superinten-
dente, 34% da amostragem 
analisada já começou a resol-
ver as pendências com recursos 
próprios e 39% no número de 

famílias conseguiram poupar.

Baixo custo
A consultora da Associação 

Travessia - organização sem fins 
lucrativos que ajudou na ela-
boração do programa - Marina 
Cançado, destaca que a aplica-
ção das técnicas envolvendo a 
ciência comportamental não 
depende de altos investimentos 
em tecnologia ou estrutura.

“As intervenções da ciência 
comportamental têm custo bai-
xíssimo, muitas vezes é mudar 
um formulário, ou como no Bol-
sa Família, foi distribuir para as 
beneficiárias formas de organi-
zarem o dinheiro. Muito das ciên-
cias comportamentais está nos 
detalhes que são negligenciados”.

Nos Estados Unidos e no Rei-
no Unido, a ciência também tem 
sido usada por instituições e 
governos na construção de po-
líticas e programas sociais mais 
eficientes. Marina Cançado cita 
um exemplo do governo inglês 
na área de educação e arreca-
dação de impostos. “Fizeram 
mais de 400 projetos nas polí-
ticas públicas com a utilização 
dos ensaios comportamentais, 
desde aumentar a presença de 
pais nas reuniões de escolas 
públicas até aumentar a arreca-
dação de impostos de pessoas 
que não estavam pagando”.

Incentivo do 
Banco Mundial

De acordo com o Relatório do 
Desenvolvimento Mundial 2015: 
Mente, Sociedade e Comporta-
mento, do Banco Mundial, diver-
sos fatores comportamentais e 
sociais podem afetar o êxito de 
uma política. “A prática de de-
senvolvimento exige um pro-
cesso interativo de descoberta 
e aprendizagem, que implica a 
distribuição do tempo, dinheiro 
e conhecimento técnico ao longo 
de vários ciclos de projeto, imple-
mentação e avaliação.”

Segundo o relatório, uma vi-
são mais profunda do comporta-
mento humano pode contribuir 
para o alcance dos objetivos de 
desenvolvimento em muitas 
áreas, como desenvolvimento 
na primeira infância, finanças 
domésticas, produtividade, saú-
de e mudança climática.

No Brasil, ciência comportamental foi usada no 
desenho e na implementação do programa de 
educação financeira dentro do Bolsa Família, 
que atende famílias de baixa renda
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No Brasil, ciência comportamental foi usada no desenho e na implementação do programa 
de educação financeira dentro do Bolsa Família, que atende famílias de baixa renda
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Corinthians

Vila nova

Jogadores e comissão técnica do Sub-19 
realizam campanha de doação de sangue

O secretário da Saúde, Le-
onardo Vilela, e o diretor 
do Hemocentro de Goi-

ás, Mauro Silva, receberão nesta 
terça-feira (29), a partir das 8h, os 
jogadores e comissão técnica do 
elenco Sub-19 do Vila Nova. Eles 
vão doar sangue na unidade do 
Hemocentro de Goiânia. A ação 
faz parte da campanha do time 
denominada “Sangue Colorado – 
Jogue no Time da Solidariedade”.

Conhecido como Tigrinho, a 
equipe da categoria de base iniciou 
a Copa Goiás Sub-19 no último sá-
bado. Fora dos estádios, o elenco 
quer mostrar que tem responsa-
bilidade social e abraçou a causa. 
“Nós do Vila Nova, além de formar 
grandes atletas, temos a preocupa-
ção de construir o caráter dos nos-
sos jogadores e incentivar a ajuda 
ao próximo”, declara o técnico da 
equipe Sub-19, Ariel Mamede.

Para Leonardo Vilela, quem 
ganha com a iniciativa é o ci-
dadão, que necessita do sangue 

para sobreviver. “Apenas uma bol-
sa é capaz de salvar quatro vidas”, 
diz o secretário.

“Chegou a hora de ajudar, tam-
bém, quem tanto precisa. O San-
gue Colorado pode agora salvar 
outras vidas”, incentiva o coorde-
nador das categorias de base do 
Vila Nova, Müller Meira. Tallison 
Diego Nunes da Costa entrou 
para as categorias de base do Vila 
em 2014. Hoje, com 19 anos, Talli-
son é o goleiro da equipe Sub-19. 
O jovem diz estar pronto para 
doar sangue. “Essa ação é muito 
importante, porque precisamos 
ser solidários e ainda alertamos a 
juventude para que se preocupe 
com o próximo”, reforça.

Para o diretor do Hemocentro, 
Mauro Silva, campanhas como 
essa são sempre bem-vindas, 
pois mostram que a força dos jo-
vens, aliada à paixão pelo espor-
te, podem trazer frutos positivos 
como o incentivo a fazer o bem e 
propagar a paz.

A ação faz parte da campanha do 
time denominada “Sangue Colorado – 
Jogue no Time da Solidariedade”

Carille nega receio com falta de ritmo em nova pausa 
O Corinthians voltará a ter 
duas semanas exclusivas para 
treinamentos antes de entrar 
novamente em ação pelo Cam-
peonato Brasileiro. Na última 
vez em que ganhou uma folga 
tão longa (quando a Chapeco-
ense estava excursionando), o 
líder sofreu a sua primeira der-
rota na competição, por 1 a 0, 
para o Vitória, em Itaquera.

“Não me preocupo com queda 
de ritmo”, assegurou o técnico Fá-
bio Carille, com motivos para que-
rer reforçar os treinamentos.

O rendimento do Corinthians 
caiu consideravelmente no se-
gundo turno do Brasileiro, mesmo 
enfrentando equipes que lutam 

contra o rebaixamento. Após cair 
diante do Vitória, o primeiro co-
locado suou para vencer a Cha-
pecoense pelo placar mínimo, na 
Arena Condá, e foi derrotado pelo 
lanterna Atlético-GO pelo mesmo 
marcador, de novo em casa.

Agora, Carille espera corrigir os 
erros apresentados nos últimos jo-
gos, reabilitar emocionalmente os 
seus atletas e recuperar aqueles 
que estão entregues ao departa-
mento médico durante a pausa do 
Brasileiro – consequência da dis-
puta das Eliminatórias para a Copa 
do Mundo. O próximo compromis-
so do Corinthians será o clássico 
contra o Santos, apenas em 10 de 
setembro, na Vila Belmiro.

“Essa parada será importante 
para todas as equipes. Para mim, 
é bom para ter o Jadson (fratu-
rou duas costelas em julho) e o 
Pablo (tinha lesão muscular na 
coxa direita) em uma melhor 
condição. Também vamos es-
perar para ver o que aconte-
ce com o Balbuena (está com 
contusão na coxa esquerda) e 
o Arana (coxa direita) nesses 
dias”, comentou Fábio Carille.

O Corinthians ainda lidera o 
Campeonato Brasileiro com fol-
ga, somando 50 pontos ganhos. O 
Grêmio tem 40, seguido pelo San-
tos (38), e ainda não atuou pela 
22ª rodada. Jogará contra o Sport 
no sábado, em Porto Alegre.
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n Estar em boas condições de saúde;
n Ter entre 16 e 69 anos, desde que a primeira doação tenha sido feita até 60 anos 
(menores de 18 anos, precisam de autorização);
n Pesar no mínimo 50 kg;
n Estar descansado (ter dormido pelo menos 6 horas nas últimas 24 horas);
n Estar alimentado (evitar alimentação gordurosa nas 4 horas que antecedem a doação);
n Apresentar documento com foto emitido por órgão oficial.

Quais as condições básicas para doar sangue?

Corinthians foi derrotado pelo lanterna Atletico Goianiense em casa


